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O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.
Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao 
 
longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 
Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.
Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 
Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.
 
 
 
 
Introdução
 
 
 
 
 
 
Vivemos conectados. O simples ato de acordar já nos coloca diante de notificações, algoritmos e telas. A internet, que por décadas foi celebrada como a grande revolução da comunicação humana, tornou-se uma presença invisível e totalizante. Nela estudamos, trabalhamos, nos relacionamos, protestamos e consumimos. No entanto, apesar dessa aparente vitalidade, cresce entre pesquisadores, tecnólogos, usuários atentos e teóricos críticos uma suspeita inquietante: e se a internet, tal como a conhecíamos, já estiver morta?
Essa é a provocação central da chamada Teoria da Internet Morta (Dead Internet Theory), uma ideia surgida nos cantos menos visíveis da rede, mas que ganhou força nos últimos anos entre céticos digitais, estudiosos e pessoas comuns que percebem algo estranho, artificial ou mesmo vazio nas interações online. A teoria afirma que, em algum momento após 
 
2016, grande parte da internet passou a ser gerada por inteligências artificiais, bots e conteúdos automatizados — não por humanos. Sites, perfis, fóruns e até debates inteiros seriam hoje, em muitos casos, simulacros de interações reais: conteúdos fabricados por algoritmos com o propósito de influenciar comportamentos, manter a atenção, moldar opiniões e manipular mercados.
Mais do que uma alegação conspiratória, a Teoria da Internet Morta surge como um sintoma de desconfiança coletiva diante de uma rede que perdeu sua transparência e previsibilidade. Aquela internet descentralizada, criativa, desordenadamente humana dos anos 90 e 2000 parece ter sido substituída por uma estrutura fria, controlada e repetitiva. Influenciadores que falam 
 
 
como clones, tendências que parecem surgir do nada e se espalham de forma coordenada, comentários que soam genéricos e robóticos, buscas cujos resultados priorizam a publicidade e não o conhecimento. A dúvida se impõe: quem realmente está falando conosco na internet? Quem está do outro lado da tela?
este livro, propomos uma investigação profunda e interdisciplinar sobre essa teoria. Não buscamos comprovar ou desmentir seu conteúdo literal, mas entender o que ela nos revela sobre o estado atual da internet e de nossa relação com ela. Utilizaremos ferramentas da geografia humana, da sociologia da tecnologia, da teoria dos sistemas, da comunicação digital, e da filosofia contemporânea, além de exemplos concretos, dados empíricos e relatos de experiências online que reforçam a sensação de artificialidade crescente.
 
A Teoria da Internet Morta também nos obriga a repensar noções fundamentais: o que é presença digital? Como se constrói o real em ambientes mediados por máquinas? Quem controla o fluxo da informação no século XXI? Ao abordar esses temas, seremos levados a discutir a centralização das plataformas, o papel da automação na criação de conteúdo, a transformação do usuário em produto e a diluição da identidade em meio a perfis falsos, deepfakes e algoritmos cada vez mais sofisticados.
Este não é um livro de respostas fáceis. Ao contrário, ele se oferece como uma jornada pelas sombras da era digital. Percorreremos os becos menos iluminados da rede, onde o conteúdo parece se repetir em eco infinito, onde o engajamento é fabricado e onde a sensação de estar em um teatro de interações programadas se torna impossível de ignorar.
 
Mais do que perguntar se a internet está realmente morta, talvez devamos questionar: a que tipo de vida ela sobrevive hoje?
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 1: O Que é a Teoria da Internet Morta
 
 
 
 
 
 
Você tem a impressão de que a internet mudou bastante de alguns anos para cá? Muita gente compartilha dessa percepção, mas não exatamente no sentido de variedade de conteúdo, velocidade de acesso ou oferta de opções.
Uma teoria da conspiração que já circula online há algum tempo voltou a ter força recentemente e parece se encaixar nesse contexto. Segundo ela, a “rede mundial de computadores” de fato se transformou, só que para pior e dependendo cada vez menos dos usuários humanos para se manter funcionando.
A teoria da internet morta (ou Dead Internet Theory, no termo original em inglês) é uma hipótese levantada por um usuário anônimo em fóruns digitais como o 4chan por volta de 2019.
Segundo ela, a internet contemporânea é bem diferente da rede que ganhou o mundo comercialmente a partir da segunda década 
 
da metade de 1990. Nesse período de pioneirismo, usuários humanos eram os responsáveis por manter a comunidade unida e por produzir todo o conteúdo consumido.
Os argumentos usados para reforçar essa teoria envolvem principalmente a postagem repetitiva das mesmas imagens, discussões e respostas em plataformas digitais. É como se os tais robôs já estivessem chegando ao ápice da própria criatividade e agora só replicam conteúdos antigos.
A internet está morta de verdade?
A teoria da internet morta é, antes de tudo, uma teoria da conspiração. Isso significa que ela pode até trazer uma angústia realista como ponto de partida, mas acaba direcionada para um 
 
 
debate menos racional e não deve ser levada como verdadeira em sua totalidade.
Especificamente, devemos desconsiderar a reflexão de que “governos e empresas” estão por trás dessa revolução artificial da internet para controlar a população.
Os argumentos usados para reforçar essa teoria envolvem principalmente a postagem repetitiva das mesmas imagens, discussões e respostas em plataformas digitais. É como se os tais robôs já estivessem chegando ao ápice da própria criatividade e agora só replicam conteúdos antigos.
Ao sugerir que o conteúdo está cada vez mais automatizado e supervisionado por máquinas em vez de pessoas, porém, ela cada vez mais parece verdadeira para muita gente.
 
O principal ponto que joga a favor da teoria da internet morta é a presença cada vez mais frequente de conteúdos gerados por IA ou a participação de bots em redes sociais.
Basta acessar o X, antigo Twitter, para ter uma ideia do que está acontecendo. Muitas publicações de usuários relevantes ou que viralizam são inundadas por respostas automatizadas. Feitas inclusive por contas verificadas, elas trazem um texto genérico e sem muita relação com a postagem original.
Postagens voltadas somente para engajamento e os robôs que vendem conteúdo adulto, quase sempre com o recado “Os meus nus no meu perfil”, até já viraram piada tamanha a frequência com que aparecem.
 
 
No Facebook, a situação é similar. Por lá, porém, o que mais tem se popularizado é o compartilhamento de imagens feitas artificialmente por serviços como o DALL-E 3 com base em um comando de texto.
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O “Jesus de camarão” gerado artificialmente e um fenômeno no Facebook. (Fonte da imagem: Reprodução/404 Media)
 
Um exemplo é a série de ilustrações mostrando a figura de Jesus Cristo com um formato de camarões e outros crustáceos. Ela viralizou na plataforma, tem comentários que parecem igualmente falsos (ou enganou muita gente) e joga a favor de que temos cada vez menos originalidade ou curadoria humana nas redes.
Outra possível evidência de domínio da IA está nos buscadores como o Google. Para começar, ele agora está inundado de muitos conteúdos parecidos entre si, com muitos textos recentes bem ranqueados já provavelmente escritos com ajuda de um serviço como o ChatGPT.
Além disso, como aponta a teoria da internet morta, os algoritmos hoje estão mesmo cada vez mais responsáveis por filtrar, organizar e recomendar conteúdos que consumimos no 
 
nosso dia a dia. Salvo exceções como o TikTok, que oferece uma personalização mais complexa e precisa, esses robôs de recomendação parecem mesmo ter piorado nos últimos anos.
Em resumo, portanto, a teoria da internet morta não é verdade e, basicamente, é uma história inventada com teor conspiratório. Entretanto, ela levanta um debate interessante e válido sobre a profusão de conteúdos gerados artificialmente. Esse tema é ainda mais relevante atualmente, em uma situação que já parece difícil de lidar e tende a ficar ainda mais insustentável.
 
 
 
 
 
 
 
Capítulo 2:  Reivindicações

 
 
 
 
 
A teoria da Internet morta tem dois componentes principais: que a atividade humana orgânica na web foi deslocada por bots e resultados de pesquisa com curadoria algorítmica, e que os atores estatais estão fazendo isso em um esforço coordenado para manipular a população humana.  A primeira parte dessa teoria, de que os bots criam grande parte do conteúdo da internet e talvez contribuam mais do que o conteúdo humano orgânico, tem sido uma preocupação há algum tempo, com a postagem original de "IlluminatiPirate" citando o artigo "How Much of the Internet Is Fake? Turns Out, a Lot of It, Actually" na revista New York .  A Teoria da Internet Morta continua incluindo que o Google e outros mecanismos de pesquisa estão censurando a Web filtrando conteúdo que não é desejável, limitando o que é indexado e apresentado nos resultados da pesquisa. Embora o Google possa sugerir que há milhões de resultados de pesquisa para uma consulta, os resultados disponíveis para um usuário 
 
não refletem isso. Este problema é agravado pelo fenômeno conhecido como link rot , que é causado quando o conteúdo de um site fica indisponível e todos os links para ele em outros sites quebram.  Isso levou à teoria de que o Google é uma aldeia Potemkin e a Web pesquisável é muito menor do que somos levados a acreditar. A Teoria da Internet Morta sugere que isso é parte da conspiração para limitar os usuários a conteúdo online selecionado e potencialmente artificial.
A segunda metade da teoria da Internet morta baseia-se neste fenômeno observável ao propor que o governo dos EUA, corporações ou outros atores estão intencionalmente limitando os usuários a conteúdo curado e potencialmente artificial gerado por IA, para manipular a população humana por uma variedade de razões.  Na postagem original, a ideia de que os bots substituíram o conteúdo humano é descrita como a 
 
"configuração", com a "tese" da própria teoria se concentrando no governo dos Estados Unidos como responsável por isso, afirmando: "O governo dos EUA está se envolvendo em uma manipulação alimentada por inteligência artificial de toda a população mundial." 
Visão de especialista
Caroline Busta, fundadora da plataforma de mídia New Models , foi citada em um artigo de 2021 no The Atlantic chamando grande parte da teoria da Internet morta de "fantasia paranoica", mesmo que haja críticas legítimas envolvendo o tráfego de bots e a integridade da Internet, mas ela disse que concorda com a "ideia abrangente". [Em um artigo no The New Atlantis , Robert Mariani 
 
 
chamou a teoria de uma mistura entre uma teoria da conspiração genuína e uma creepypasta . 
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Em 2024, a teoria da Internet morta foi algumas vezes usada para se referir ao aumento observável no conteúdo gerado por meio de grandes modelos de linguagem (LLMs), como ChatGPT , aparecendo em espaços populares da Internet sem menção à teoria completa.  Em um artigo de 2025 de Thomas 
 
Sommerer , esta parte da Teoria da Internet Morta é explorada, com Sommerer chamando o deslocamento de conteúdo gerado por humanos por conteúdo artificial de "um evento inevitável". Sommerer afirma que a Teoria da Internet Morta não é científica por natureza, mas reflete a percepção pública da Internet. [Outro artigo no Journal of Cancer Education discutiu o impacto da percepção da Teoria da Internet Morta em fóruns de apoio ao câncer online, focando especificamente no impacto psicológico nos pacientes que descobrem que o apoio vem de um LLM e não de um ser humano genuíno. O artigo também discutiu os possíveis problemas no treinamento de dados para LLMs que poderiam surgir do uso de conteúdo gerado por IA para treinar os LLMs..
 
 
Evidência
Transformadores pré-treinados generativos (GPTs) são uma classe de grandes modelos de linguagem (LLMs) que empregam redes neurais artificiais para produzir conteúdo semelhante ao humano.  O primeiro deles a ser bem conhecido foi desenvolvido pela OpenAI .  Esses modelos criaram uma controvérsia significativa. Por exemplo, Timothy Shoup do Instituto de Estudos Futuros de Copenhague disse em 2022, "no cenário em que o GPT-3 'se solta', a internet seria completamente irreconhecível". Ele previu que, em tal cenário, 99% a 99,9% do conteúdo online poderia ser gerado por IA entre 2025 e 2030. Essas previsões foram usadas como evidência para a teoria da internet morta. 
 
 
Em 2024, o Google relatou que seus resultados de pesquisa estavam sendo inundados com sites que "parecem ter sido criados para mecanismos de pesquisa em vez de pessoas".  Em correspondência com o Gizmodo , um porta-voz do Google reconheceu o papel da IA generativa na rápida proliferação de tal conteúdo e que ela poderia deslocar alternativas mais valiosas feitas por humanos.  Espera-se que os bots que usam LLMs aumentem a quantidade de spam e corram o risco de criar uma situação em que os bots interagindo entre si
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